
Propriedades Psicométricas de Instrumentos 
de Avaliação para a Investigação e Prática 

dos Enfermeiros de Reabilitação 

Luís Sousa. Enfermeiro Especialista em Enfermagem de Reabilitação. Mestre Políticas de 
Desenvolvimento dos Recursos Humanos. Doutorando em Enfermagem na Universidade Católica 
Portuguesa. Enfermeiro no Centro Hospitalar Lisboa Central, Pólo Hospital Curry Cabral. Professor 
adjunto na Universidade New Atlântica.
Cristina Marques-Vieira. Mestre em Comportamento Organizacional e Gestão. Enfermeira 
Especialista em Enfermagem de Reabilitação. Professora na Escola de Enfermagem de Lisboa, 
da Universidade Católica Portuguesa. Doutoranda em Enfermagem na Universidade Católica 
Portuguesa.
Sandy Severino. Mestre em Gestão da Saúde. Enfermeira Especialista em Enfermagem de 
Reabilitação no Hospital Curry Cabral. Licenciada em Biologia Humana.
Sílvia Caldeira. Doutora em Enfermagem. Mestre em Bioética. Professora Auxiliar Convidada na 
Universidade Católica Portuguesa.

113

Introdução

A seleção do instrumento de avaliação de 
determinada função tem de ser considerado como 
uma medida válida para essa mesma função, deve-
rá ter uma fiabilidade adequada e os resultados 
devem ser suficientemente sensíveis para traduzi-
rem alterações clínicas importantes (Hoeman, 
2011; Marques-Vieira et al., 2015). Neste sentido, 
a verificação da qualidade métrica dos instrumen-
tos é fundamental para minimizar enviesamentos 
nos estudos de avaliação da efetividade das inter-
venções dos Enfermeiros Especialistas em 
Enfermagem de Reabilitação. Para ser considerado 
clinicamente útil, um instrumento deve ser apro-
priado para medir o parâmetro em estudo, ser 
breve, facilmente aplicável e pouco oneroso (Cavaco 
& Alouche, 2010). Hoeman (2011) corrobora a 
afirmação anterior e sublinha que um instrumen-
to de avaliação deveria ter como caraterísticas: ser 
prático, simples de aplicar e produzir resultados 
significativos que possam orientar o processo de 

reabilitação. Em enfermagem de reabilitação, os 
instrumentos devem permitir medir a incapacida-
de, monitorizar os progressos, melhorar a comu-
nicação inter/intradisciplinar, medir a eficácia do 
tratamento e documentar a continuidade dos cui-
dados, bem como os benefícios das intervenções 
de enfermagem (Hoeman, 2011).

A escolha de um instrumento de medida apro-
priado requer a avaliação da sua aplicabilidade 
clínica e das suas propriedades psicométricas, 
nomeadamente, a validade, a reprodutibilidade e 
a responsividade ou sensibilidade do instrumento 
(Cavaco & Alouche, 2010). Logo, é imprescindível 
que as propriedades psicométricas tenham sido 
avaliadas (Briggs et al., 2006).

As propriedades de medida (ou métricas) 
podem variar de maneira considerável para cada 
amostra/população, especialmente quando dife-
rem nas caraterísticas sociodemográficas e no 
estado de saúde. Por isso, há a necessidade de 
testar estatisticamente tais parâmetros métricos 
dentro de um contexto cultural específico e na 
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Cap. 1 – Fundamentos de Reabilitação
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